
o verbo ágil; 
o conforto doméstico; 
a possibilidade de tra­

balhar; 
o aviso da experiência; 
a simpatia do próximo; 
o dom de compreender; 
o ensejo de auxiliar. 

No entanto, em todas 
as tarefas, a Providência 
Divina espera de nós uma 
dádiva simples — nossa 
atitude de paciência, na 
hora difícil, para que não 
se interrompa o serviço 
do bem. 

ALBINO TEIXEIRA 

J U S T O S E I N J U S T O S 

Cada manifestação da 
criatura atende a objetivo 
determinado conforme as 
necessidades da experiência. 

Todo gesto traz signi­
ficação particular. 

Toda intenção é poten­
cial de procedimento. 

Quem ostente conheci­
mento nobre ou paz inte­
rior já surpreende em si 
mesmo, força e razão para 



engrandecer a própria es­
trada. Todavia, o espírito 
que se entregou às ten­
dências infelizes, baldo de 
estímulos que aniquilem a 
rotina da angústia, carece 
de mão amiga e recurso 
salvador para empreender 
a grande libertação. 

Assim, Jesus, envergan­
do a condição de santifi­
cante sabedoria, demandou 
os corações imersos nos ci-
poais da perturbação entre­
tecidos por eles próprios, 
repontando nos caminhos 
humanos qual facho de 
claridade imarcescível, re-

tificando roteiros, dulcifi­
cando sentimentos, burilan­
do instintos e incentivando 
renovações. 

E, após o patíbulo da 
cruz, permanece conosco 
em toda circunstância, sor­
rindo ou sofrendo com os 
nossos atos. 

Estende socorro ao caí­
do sob o jugo de hábitos 
viciosos. . . 

Reacende o lume da 
confiança na consciência 
ergastulada no desespero, 
tanto na Terra quanto no 
Mundo Espiritual. . . 



Fortalece os ideais su­
periores que bruxoleiam 
nas almas, estendendo a 
luz a quem tropeça em 
sombras. . . 

Compreende os fortes, 
mas solidariza-se com os 
oprimidos de todas as pro­
cedências. . . 

Não só ergue a mise­
ricórdia, mas exalta igual­
mente a justiça, transfun­
dindo a loucura em bom 
senso. . . 

Distribui a côdea de 
pão e a cartilha do ensi­
namento, na sustentação 

do clima do amor e da 
verdade. . . 

Eis porque, disse-nos o 
Mestre : — "Eu não vim 
chamar os justos, mas sim 
os pecadores." 

Quando a dor e a ansie­
dade surgirem violentan-
do-nos o ser, saibamos con­
trapor a pureza de nossa 
fé e a chama de nosso 
ideal às condições exíguas 
e superficiais dos teste­
munhos terrestres, convic­
tos de que o ensino do 
Mestre é esclarecimento 
para as mentes ensombreci-



das e ensejo bendito de 
passarmos da condição de 
injustos e transviados para 
entendedores das Leis Di­
vinas e cooperadores leais 
da Obra da Criação. 

AUGUSTO SILVA 

CONSTRUIR 

Para construir a flo­
resta, a natureza gasta sé­
culos de serviço. 

Para destruí-la, basta a 
chispa de fogo. 

.* 
Para construir a casa, 

grande turma de obreiros 
despende longos dias. 

Para destruí-la, basta 
um só homem de picareta, 


